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Mediação na 
separação

“Estou em processo de separação, mas eu e meu ex-
marido não conseguimos resolver algumas questões 
e sempre discutimos no final. Tenho dúvidas se um 
psicólogo, na área de família, poderia ajudar na 
mediação de uma separação. É possível?” 

S
abemos que um pro-
cesso de separação 
traz muitas dúvidas, 
medos e dissabo-

res. A psicanalista e perita 
em Vara de Família, Renata 
Bento, avalia que seria muito 
bom se ambos os envolvidos 
no processo de rompimen-
to de uma relação pudessem 
estar em análise individual 
para a travessia do luto, co-
mum após uma separação, e 
juntos buscarem um acordo. 
Assim, os dois entenderiam 
que terão perdas e ganhos.

De acordo com Renata 
Bento, algum aprendizado 
da dissolução do casamento 
é preciso ter para não trans-
formar em caos o já difícil e 
doloroso processo.

A especialista ressalta que 
se ambos estão sendo tra-
tados, a respeito do estado 
emocional, fica menos com-
plicado administrar as diver-
gências e chegar a um deno-
minador comum que pos-
sa atender de algum modo 
alguns anseios. De acordo 
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(Lidia Silva, Engenho Novo).

com Renata Bento, o mais 
complexo em meio a uma 
discussão sobre o divórcio 
é ter a capacidade de pen-
sar, principalmente quan-
do há filhos em comum. 
Além disso, é preciso es-
cutar o outro e se escutar 
também. É nesse contex-
to que um profissional de 
família pode ajudar com 
a manutenção de um es-
paço emocional que possa 
ampliar os pensamentos 
e a partir disso buscar no-
vas soluções.

Filhos de Flordelis vão a 
tribunal do júri em Niterói
Julgamento dos dois está marcado para esta terça-feira a partir das 13 horas

REPRODUÇÃO

Flordelis é apontada como mandante do assassinato de Anderson

D
ois filhos da ex-de-
putada federal Flor-
delis serão julgados 
no Tribunal do Júri 

de Niterói nesta terça-feira 
a partir das 13 horas. Flá-
vio dos Santos Rodrigues e 
Lucas Cézar dos Santos de 
Souza, denunciados por en-
volvimento na morte do pas-
tor Anderson do Carmo, são 
acusados do crime de homi-
cídio triplamente qualifica-
do por meio cruel, sem pos-
sibilitar chance de defesa à 
vítima e motivo torpe.

Flávio, filho biológico de 
Flordelis, é acusado de ser o 
autor dos disparos que mata-
ram o pastor Anderson no dia 

duzido pela juíza Nearis dos 
Santos Arce, da 3ª Vara Cri-
minal de Niterói.

Flordelis está presa suspei-
ta de ser a mandante do assas-

sinato do marido. A ex-parla-
mentar responde por homicí-
dio triplamente qualificado, 
tentativa de homicídio, uso de 
documento falso e associação 
criminosa armada.

JULGAMENTO DE FLORDELIS
O julgamento de Flordelis 
ainda não tem data marca-
da porque a pastora recorre 
da sentença de ir ao tribunal 
do júri.

Pastor Anderson foi morto 
em casa, na cidade de Niterói, 
Região Metropolitana do Rio. 
Sete de seus filhos são suspei-
tos de participação no crime. 
Flordelis é mãe de 55 filhos, 
quatro deles biológicos.

16 de junho de 2019. Lucas, fi-
lho adotivo da ex-parlamentar, 
é acusado de ter ajudado o ir-
mão na compra da arma.

O julgamento será con-

Defensoria pede revogação de prisão
Alberto Júnior foi 
reconhecido como 
autor de assalto em 
uma foto 3x4
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Alberto teve dois pedidos negados

A Coordenação de Defesa Cri-
minal de Defensoria vai entrar 
com pedido para revogação da 
prisão preventiva do estiva-
dor Alberto Meyrelles Júnior 
no Juízo da 1ª Vara Criminal 
do Fórum Regional de Bangu. 
Preso desde o dia 17, ele foi re-
conhecido como autor de as-

salto em foto 3x4 de sua habi-
litação, roubada no mesmo dia 
do crime de que é acusado. 

A Defensoria Pública afir-
ma que não há motivo para 
a prisão de Alberto. “Os fun-
damentos para esse pedido 
são a ausência dos requisitos 
para prendê-lo diante de sua 
primariedade, trabalhador, 
preso próximo a sua residên-
cia, companheira grávida, e, 
também, o fato da prisão estar 
fundamentada em reconheci-
mento por fotos”, pontuou.

Irmão do estivador, Au-

gusto Meyrelles defende a 
inocência de Alberto. “Nós 
temos expectativas de que 
eles soltem meu irmão e que 
compensem o mais rápido 
possível esse erro grotesco 
que eles estão cometendo, 
porque é surreal”, criticou.

No fim de semana, a Justiça 
negou pela segunda vez o pedi-
do de habeas corpus. Augusto 
afirmou que o juiz que estava 
de plantão “se disse incapaz de 
julgar o caso, uma vez que um 
dos habeas corpus foi negado 
por desembargador”.
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